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Resumo 
Neste estudo pretendeu-se analisar as mudanças na produtividade das 
empresas em Cabo Verde no período de 1997 a 2002. 
Os resultados do estudo indicam que houve melhorias significativas na 
produtividade empresarial e essa melhoria no desempenho foi determinado 
principalmente pelo progresso tecnológico. Entretanto, essa melhoria na 
produtividade não foi acompanhada por aumentos no numero de empresas 
e nem de empregos, podendo ser interpretado como uma evidencia da 
diminuição no investimento das empresas isto é, pode ser que as empresas 
estejam a optar por maior consumo em detrimento do investimento. 
É necessário maior intervenção do governo no sentido de dinamizar o 
surgimento de novas empresas e geração de emprego, assim como maior 
estimulo ao reinvestimento por parte das empresas existentes, enquanto que 
essa é uma condição necessária para reduzir os elevados índices de 
desemprego e colocar o país na rota de crescimento e desenvolvimento. 
Palavras-chave: Empresas; Produtividade; Progresso tecnológico; 
Eficiência. 
Introdução 
O Governo de Cabo Verde tem como estratégia a dinamização do sector 
empresarial para que este seja o motor do desenvolvimento do País. Para que esse 
intento seja alcançado é necessário que as empresas sejam competitivas e com 
melhorias constantes no nível de desempenho (produtividade) e reinvestimento 
que garante a formação e acumulo do capital fixo nacional, geração de emprego e 
crescimento do PIB – Produto Interno Bruto. 
Sem duvida, a dinamização do sector empresarial é um mecanismo eficiente no 
combate á pobreza que aflige grande parte da população de Cabo Verde. Aumento 
do desempenho das empresas geralmente é um dos determinantes do aumento do 
numero de empregos e crescimento económico. 
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Neste contexto, este estudo pretende investigar a evolução do desempenho das 
empresas de Cabo Verde no periodo de 1997 a 2002. 
Metodologia 
A medida de mudanças na produtividade, geralmente, baseia-se no conceito de 
produtividade total de factores, que é definida pelo aumento no produto líquido 
devido ao aumento nos insumos utilizados na produção (FARE et al., 1994b). Para 
analisar as mudanças na produtividade, utilizam-se os números índices. Na 
literatura, pode-se encontrar uma variedade de números índices, entre os quais os 
de Laspeyres e Paashe, cuja média fornece o índice de Fisher. Outro índice muito 
utilizado é o de Tornqvist. O de Malmquist, ao contrário dos de Tornqvist e 
Fisher,  não requer informações sobre preços, daí a sua preferência na análise de 
mudanças na produtividade total dos factores, utilizando-se a análise envoltória de 
dados. 
Com vistas em analisar as mudanças na produtividade total dos factores entre dois 
períodos de tempo diferentes, utilizou-se o índice de Malmquist. De acordo com 
FARE et al. (1994a, 1994b), este índice foi inicialmente proposto por 
MALMQUIST (1953) na análise do “comportamento” do consumidor. 
Entretanto, foram CAVES et al. (1982), ao utilizarem a função distância, que 
introduziram o conceito de índice de Malmquist na análise da produção. FARE et 
al. (1994a, 1994b) reconheceram que a função distância, implícita no índice de 
Malmquist, era recíproca da medida de eficiência técnica proposta por FARELL 
(1957) e então utilizaram a programação matemática, especificamente a análise 
envoltória de dados, técnica não-paramétrica, para calcular o índice de Malmquist. 
O índice de Malmquist é definido pela função distância, que é empregada para 
incorporar a natureza “multiproduto” e “multiinsumo” na análise de 
produtividade, sem necessidade de especificar objectivos comportamentais dos 
decisores (ex.: minimizar custos ou maximizar lucros). 
A função distância pode ser definida com orientação-insumo ou orientação-
produto. A função distância com orientação-insumo caracteriza a tecnologia de 
produção pela minimização proporcional (contracção) do vector insumo, dado um 
vector de produto, enquanto a função distância com orientação-produto 
caracteriza a tecnologia de produção pela maximização proporcional do vector 
produto, dado um vector de insumo. 
Segundo FARE et al. (1994b), a forma conveniente de descrever a característica 
“multiproduto” da produção é pela tecnologia de produção, definida pelo conjunto 
S:   
S = {(x,y) : x pode  produzir y},                                                                          (1) 
 que é definido pelo conjunto de todos os vectores de insumos e produtos (x,y), tal 
que x possa produzir y, em que  x é um vector (kx1) não-negativo de insumos e y, 
um vector (mx1) não-negativo de produtos. 
O conjunto de tecnologias de produção pode, de forma equivalente, ser definido 
pelo conjunto de possibilidades de produção P(x), que representa o conjunto de 
todos os vectores de produtos y, que pode ser produzido pelo vector de insumos 
x, isto é, 
P(x) = {y: x pode  produzir y}.                                                                          (2) 
A função distância com orientação-produto, de acordo com Shephard (1970), 
citado por FARE et al. (1994b), pode ser definida pelo conjunto de produtos P(x), 
como 
do(x,y) = min{φ : (y/φ) ∈ P(x),                                                                        (3) 
          = (max{φ: (φy) ∈ P(x)})-1,                                                                    (4) 
em que φ, na expressão (3), é um factor mínimo, pelo qual o produto pode ser 
contraído e, ainda assim, pertencer ao conjunto de possibilidades de produção. 
A função distância do(x,y) poderá ter valores menores ou iguais a 1, se o vector de 
produto y for um elemento do conjunto de possibilidade de produção P(x); se for 
igual a 1, (x,y) estará sobre a fronteira tecnológica; nesse sentido, a produção será 
tecnicamente eficiente. A função distância pode admitir valores maiores que 1, no 
caso de o vector de produto y não ser um elemento do conjunto de possibilidade 
de produção P(x).  
Com vistas em analisar a mudança na produtividade entre o período s e t, em que 
os produtos para cada período são denotados por ys e yt e os insumos, por xs e xt, a 
tecnologia de produção para cada período é denotada por S(xs) e S(xt), em que 
S(xs) = {(xs, ys) : xs pode  produzir ys},                                                               (5) 
S(xt) = {(xt, yt) : xt pode  produzir yt}.                                                                (6) 
Para calcular o índice de Malmquist, é necessário estimar quatro funções distância: 
dso(xs, ys) = min{φ : (ys/φ) ∈ P(xs)},                                                              (7) 
dto(xt, yt) = min{φ : (yt/φ) ∈ P(xt)},                                                               (8) 
dso(xt, yt) = min{φ : (yt/φ) ∈ P(xs)},                                                               (9) 
dto(xs, ys) = min{φ : (ys/φ) ∈ P(xt)}.                                                              (10) 
A estimação do índice de Malmquist pelo uso da análise envoltória de dados, 
segundo FARE et al. (1994a), permite decompor a mudança na produtividade total 
dos factores em dois componentes, quais sejam, mudanças na eficiência e 
mudanças na tecnologia, que, por sua vez, podem ser progresso tecnológico ou 
regresso tecnológico. 
De acordo com FARE et al. (1994a), o índice de Malmquist (orientação-produto), 
com vistas em analisar mudanças na produtividade total dos factores entre o 





















⎡= ,                                (11) 
em que a notação dso(xt, yt) representa a distância da observação do período t em 
relação à tecnologia do período-base s. Um valor de mo maior que 1 (um) indica 
crescimento na produtividade total dos factores, do período s para o período t, 
enquanto um valor menor que 1 (um) indica queda na produtividade total dos 
factores.  Nota-se que a equação (11) é, de fato, a média geométrica dos dois 
índices de produtividade total dos factores. O primeiro é analisado em relação à 
tecnologia do período-base s e o segundo, em relação à do período t. 






























⎡= .                   (12) 
Este índice pode ser decomposto em: 








o  ,                                                      (13) 




















⎡ .                             (14) 
Esta decomposição pode ser melhor visualizada na Figura 4, que representa uma 
tecnologia de produção referente à unidade “ψ”, que exibe retornos constantes à 
escala, envolvendo um único produto e um único insumo. 
A unidade “ψ” produz no ponto A e B, no período s e t, respectivamente. Em 
ambos os períodos, ela opera abaixo da fronteira, portanto, é tecnicamente 
ineficiente nos dois períodos. Usando-se as expressões (13) e (14), obtêm-se: 
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Fronteira do período s 
Fronteira do período t 
 
Fonte: FARE et al. (1994b). 
Figura 4 - Ilustração das medidas de mudanças na produtividade. 
Segundo FARE et al. (1994b), quando há dados disponíveis em painel, podem-se 
calcular as medidas de distância necessária para o índice de Malmquist, utilizando-
se a técnica DEA. Para a i-ésima unidade de produção, calculam-se quatro funções 
distância para estimar a mudança na produtividade total dos factores, entre o 
período-base s e o período t. De acordo com GRIFFELL-TATJÉ e LOVELL 
(1995), é necessário considerar retornos constantes à escala, para que as mudanças 
na produtividade total dos factores sejam correctamente estimadas. Para isso, 
resolvem-se quatro Problemas de Programação Linear, admitindo-se retornos 
constantes à escala e orientação-produto, assim discriminados: 
[dot(yt, xt)]-1 = maxφ,λ φ, 
S.a        -φyit + Ytλ ≥ 0, 
xit - Xtλ ≥ 0, 
λ ≥ 0;                                                                                             (17) 
 
[dos(ys, xs)]-1 = maxφ,λ φ 
S.a        -φyis + Ysλ ≥ 0, 
xis - Xsλ ≥ 0, 
λ ≥ 0;                                                                                             (18) 
 
[dot(ys, xs)]-1 = maxφ,λ φ 
S.a        -φyis + Ytλ ≥ 0, 
xis - Xtλ ≥ 0, 
λ ≥ 0;                                                                                             (19) 
 
[dos(yt, xt)]-1 = maxφ,λ φ 
S.a        -φyit + Ysλ ≥ 0, 
xit - Xsλ ≥ 0, 
λ ≥ 0.                                                                                             (20) 
Note-se que, se tiver T períodos de tempo, serão computados 3T-2 Problemas de 
Programação Linear para cada unidade de produção em análise. 
Frequentemente, de acordo com FARE et al. (1994a), pode-se tornar necessário 
identificar quais unidades de produção estão deslocando a fronteira tecnológica do 
período s para t. Nesse sentido, ao verificar as seguintes condições, podem-se 
identificar as unidades que estão contribuindo para o efeito frontier shift, isto é, para 
mudanças no progresso tecnológico:  




















,          (21) 
dso(xt,yt) > 1,                                                                                                  (22) 
dto(xt,yt) = 1,                                                                                                  (23) 
em que a primeira condição, apresentada em (21), refere-se à presença de 
progresso tecnológico. A segunda condição (22) indica que, se o produto de uma 
unidade de produção no período t for superior ao máximo produto potencial que 
poderia ser obtido no período s, utilizando-se as mesmas quantidades de factores 
de produção do período t, haverá progresso tecnológico, e a unidade de produção 
poderá estar deslocando a fronteira. A terceira e última condição (23) indica que, se 
houver deslocamento da fronteira, as  unidades de produção que o fazem deverão 
estar situadas sobre ela. 
Os dados utilizados neste estudo foram colectados no Instituto Nacional de 
Estatística, referente ao recenseamento empresarial de 1997 e de 2002. Foram 
colectados dados sobre numero de empresas, numero de empregados e 
facturamento nominal. O facturamento foi deflacionado com o IPC-Indice de 
Preços ao Consumidor, sendo apresentado a preços constantes de 1997. 
Resultados e discussão 
Pode-se observar na Tabela 1, que houve queda no numero de empresas e de 
emprego em Cabo Verde no periodo analisado. O facturamento aumentou 
significativamente na maior parte das ilhas. A maior queda no numero de empresas 
foi verificada nas Ilhas do Fogo e da Boa Vista, que também apresentaram maior 
diminuição no emprego. 
Tabela 1 – Taxa de variação no numero de empresas, numero de funcionários e facturamento das 
empresas em Cabo Verde no período entre 1997 e 2002 




Santo Antão -14,34% -35,92% 34,81% 20,51% 
São Vicente -9,75% 8,75% 56,63% 40,01% 
São Nicolau 33,09% 25,07% 25,29% 12,00% 
Sal 44,71% 50,93% 119,88% 96,55% 
Boa Vista -39,20% -45,47% -41,97% -48,13% 
Maio -0,63% -30,49% -32,56% -39,71% 
Praia -0,46% -0,31% 70,75% 52,63% 
Interior Santiago -17,47% -29,92% -28,87% -36,42% 
Fogo -43,61% -42,59% 17,46% 4,99% 
Brava 21,43% 11,40% 49,41% 33,55% 
Media -2,62% -8,86% 27,08% 13,60% 
Fontes: Resultados da investigação 
O índice de Malmquist de produtividade total dos factores pode ser decomposto 
em mudanças na eficiência, que reflecte deslocamentos das unidades em relação à 
fronteira tecnológica (efeito catching-up) e mudanças no progresso tecnológico, que 
reflecte deslocamento da própria fronteira tecnológica (efeito frontier-shift). Os 
resultados de cada região estão apresentados nas Tabelas 3 e 4. Na interpretação 
usual do índice de Malmquist, valores maiores que 1 indicam crescimento na 
produtividade total dos factores; valores menores que 1, queda na produtividade 
total dos factores; e não há mudanças na produtividade total dos factores se o 
valor estimado para o índice for igual a 1. A mesma interpretação pode ser dada 
aos componentes mudanças na eficiência e tecnologia, estimados pelo índice de 
Malmquist. 
Na Tabela 2, encontram-se os resultados da estimação das funções-distância 
necessárias para estimar o índice de Malmquist de produtividade total de factores e 
mudanças na eficiência e tecnologia no período de 1997 a 2002. Pode-se verificar 
que as ilhas de São Vicente, Sal e cidade da Praia foram as mais eficientes no ano 
de 1997 (ver na coluna dso(xs,ys)). Os resultados foram coerentes com o que se 
espera, pelo facto do desempenho das empresas estar relacionado com o tamanho 
e a dinâmica do mercado. Em relação ao ano de 2002 (ver na coluna dto(xt,yt)), 
nota-se que as mesmas regiões é que apresentaram maiores níveis de eficiência. 
Tabela 2 – Funções-distância calculadas pela abordagem não-paramétrica de envoltória de dados, 
com base nos dados empresariais de Cabo Verde, referentes ao período de 1997 a 2000 
 dso(xs,ys) dto(xs,ys) dso(xt,yt) dto(xt,yt) 
Santo Antão 0.342 0.223 0.643 0.420 
São Vicente 0.919 0.600 1.183 0.773 
São Nicolau 0.263 0.172 0.235 0.154 
Sal 0.790 0.515 1.073 0.700 
Boa Vista 0.357 0.233 0.340 0.222 
Maio 0.297 0.194 0.258 0.168 
Praia 1.000 0.653 1.533 1.000 
Interior Santiago 0.300 0.196 0.272 0.178 
Fogo 0.243 0.159 0.445 0.291 
Brava 0.235 0.153 0.281 0.184 
Fonte: Resultados da investigação 
Na Tabela 3, encontram-se as mudanças na produtividade, eficiência e tecnologia 
nas empresas de Cabo Verde, no período de 1997 a 2002. Como pode-se verificar, 
maior parte das ilhas tiveram ganhos na produtividade, cabendo destacar as ilhas 
de Santo Antão, Fogo e cidade da Praia que também foram as únicas que 
apresentaram melhorias em termos de eficiência e em relação às mudanças na 
tecnologia, nota-se que todas as ilhas tiveram progresso tecnológico no período. 
Os resultados apresentados nas Tabelas 2 e 3 permitem concluir que a cidade da 
Praia (a única que satisfez as condições apresentadas em (21), (22) e (23)) foi a 
inovadora, contribuindo para o deslocamento da fronteira tecnológica. 
Tabela 3 – Mudanças na eficiência, tecnologia e produtividade de empresas em Cabo Verde, no 
período de 1997 a 2002 






Santo Antão 1.228 1.531 1.881 
São Vicente 0.841 1.531 1.287 
São Nicolau 0.585 1.531 0.895 
Sal 0.886 1.533 1.358 
Boa Vista 0.621 1.531 0.951 
Maio 0.567 1.531 0.867 
Praia 1.000 1.532 1.532 
Interior de Santiago 0.593 1.531 0.907 
Fogo 1.195 1.531 1.829 
Brava 0.783 1.531 1.199 
Fonte: Resultados da investigação 
Conclusões 
Levando em consideração a importância de se analisar a evolução do desempenho 
das empresas, este estudo teve a pretensão de analisar as mudanças na 
produtividade das empresas em Cabo Verde no período de 1997 a 2002 e 
evidenciar os determinantes da mudança na produtividade, especificamente, 
analisar as contribuições do progresso tecnológico e mudanças na eficiência nas 
mudanças da produtividade. 
Os resultados do estudo indicam que houve melhorias significativas na 
produtividade empresarial e essa melhoria no desempenho foi determinado 
principalmente pelo progresso tecnológico. Entretanto, essa melhoria na 
produtividade não foi acompanhada por aumentos no numero de empresas e nem 
de empregos, podendo ser interpretado como uma evidencia de diminuição no 
investimento das empresas isto é, pode ser que as empresas optaram por maior 
consumo em detrimento dos investimentos. 
Pode ser necessário maior intervenção do governo no sentido de dinamizar o 
surgimento de novas empresas e geração de emprego, assim como maior estimulo 
ao reinvestimento por parte das empresas existentes pelo facto de que essa é uma 
condição necessária para reduzir os elevados índices de desemprego e colocar o 
país na rota de crescimento e desenvolvimento. 
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